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Um pouco mais da autora e o seu interesse 
 

Pelas histórias do cangaço. 
 

Desde pequena sou interessada pelas histórias do cangaço, a 
história que foi passada para mim sobre a possível passagem do bando 
de Lampião por Macapá foi assim: 
 

Lampião passou por lá, meu avô estava na roça e viu os 
cangaceiros passarem. Lá tinha uns pés de melancia e os cangaceiros 
famintos deram de conta dessas melancias. Então um dos cangaceiros 
(não sei quem foi provavelmente nem meu avô sabia. É claro que ele 
não ia ter a coragem de perguntar quem era, porque ele não era besta 
e nem nada), deu uma facada na melancia e disse: 
 

- “ Eita essa daqui tá tão afiada pra matar um.” 
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- “Respeite as coisas do homem.” - teria retrucado o provável 
Lampião ao seu subalterno. 

- “Pode deixa-lo comer à vontade.” - teria dito o meu avô. 
 

Pesquisando sobre o cangaço e sabendo que Lampião passava 
muito em Macapá, atual Jati, é possível que essa história tenha 
acontecido sim. Frederico Pernambucano, no seu clássico livro 
Guerreiros do Sol: Violência e Banditismo no Nordeste do Brasil, da 

Editora A Girafa, na edição de 2010 escreveu que, certa vez, Lampião 
recebeu uma carta do seu antigo chefe, Sinhô Pereira em Macapá, 
atual Jati, Ceará. A carta veio de Minas Gerais, o Coronel Farnesi Dias 
Maciel, irmão do Presidente Olegário, que estava dando proteção a 
Senhor Pereira, achava que Lampião poderia viver também em Mato 
Grosso. 
 

(Vejam em Guerreiros do Sol: Violência e Banditismo no Nordeste do 
Brasil editora A Girafa, página 333). 

 

Frederico não mencionou em seu livro, o local de Macapá onde 
Lampião recebeu a tal carta de Sinhô Pereira, José Bezerra Lima Irmão, 
No seu livro Lampião: A Raposa das Caatingas escreveu os locais onde 
o Rei do Cangaço tinha uns negócios escondidos entre os locais estava 
Macapá. 
 

(Vejam em Lampião: A Raposa das Caatingas, pág. 270, JM Gráfica e 
Editora). 

 

Quero afirmar aqui que a carta que Lampião recebeu de Sinhô 
Pereira e o local onde ele escondia as botijas NÃO TÊM NADA A VER 
com a possível passagem de Lampião pelo sítio do meu avô. Meu avô 
NÃO FOI DE MODO ALGUM uma figura importante na história do 
cangaço, nem coiteiro o pobre coitado foi, apenas foi um simples 
paisano, como se dizia naquele tempo. 
 

As figuras mais importantes mesmo da história do cangaço no 
Ceará foram:  
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